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RESUMO 

A presente pesquisa busca identificar e analisar o espaço que a temática das 
relações étnico-raciais tem nos livros didáticos e a forma como são retratados 
nesses materiais os povos negros e indígenas. As leis que garantiram a 
obrigatoriedade do ensino e divulgação das culturas negra e indígena (11.645/08 e 
10.639/03) são de suma importância para promover letramento racial e combater as 
desigualdades sociais e raciais afim de tornar a sociedade mais tolerante e 
respeitosa e também promover no ambiente escolar o pensamento crítico. A 
promoção do letramento racial pode colaborar na solução de conflitos e desafios que 
podem ocorrer dentro do ambiente escolar. Foi possível perceber que a questão 
racial aparece no livro de forma transversal, porém sem vocação para sustentar um 
amplo debate a respeito da contribuição dos povos indígenas e afro-brasileiro para a 
formação da cultura nacional. Há poucas atividades nas seções de literatura e 
análise linguística relacionadas à temática. Alguns autores negros são 
apresentados, entretanto as poucas exceções que alcançaram o status de literatura 
clássica. Autores e cultura marginais não constam no material. Quanto aos povos 
indígenas, há uma sub-representação ainda mais acentuada, de modo que autores 
indígenas de destaque no mercado editorial literário e suas obras não são 
mencionados.  
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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa nasce como uma atividade da disciplina de Estudos Aplicados 

ao Ensino de Língua Portuguesa e de Literaturas de Língua Portuguesa II em 

andamento no Curso de Letras, licenciatura, habilitação Português, Inglês e suas 
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literaturas da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade 

Universitária de Dourados. 

Trata-se de uma disciplina pensada para preparar o graduando para o 

Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório e que pretende estudar “princípios 

que subsidiam o ensino/aprendizagem de linguagem no Ensino Médio” (UEMS, 

2019, p. 42). Desse modo, num primeiro momento, foi realizada uma caracterização 

do Ensino Médio, seu histórico e legislação de seu início até a proposta do Novo 

Ensino Médio, bem como foram analisadas as orientações, diretrizes e documentos 

oficiais desta etapa de ensino com destaque para os Parâmetros Curriculares 

Nacionais Ensino Médio (BRASIL, 2000), Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2018) e Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul (MATO GROSSO 

DO SUL, 2021).  

Feito isso, foram realizadas análises sobre o Livro Didático, doravante LD, 

utilizado na rede de ensino do Estado de Mato Grosso do Sul, nomeado de Se liga 

nas linguagens: Português (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2020). 

Dentre as várias questões analisadas em sala de aula, em grupo, foi 

promovido um debate sobre representações do povo brasileiro no LD, conteúdos 

privilegiados, o espaço dedicado à literatura, gêneros discursivos presentes e 

ausentes, análise linguística, oralidade, leitura e escrita, concepções declaradas de 

linguagem x concepções subjacentes nas atividades propostas e progressão de 

conteúdos. 

Há, portanto, outras pesquisas publicadas nestes anais fruto da mesma 

situação de ensino e com a mesma introdução, a saber (CONTI; ALVES, 2023); 

(CRUZ; ALVES, 2023); (DIAS; ALVES, 2023); (MASSAO; ALVES, 2023); (MORAIS; 

ALVES, 2023); (PILONETO; ALVES, 2023); (SANCHES; ALVES, 2023); (SANTOS; 

ALVES, 2023); (VENDRUSCOLO; ALVES, 2023).  

Dentre os vários temas já citados, esta pesquisa dedicou-se a um olhar mais 

atento para o tema das relações étnico-raciais na educação e tem como objetivo 

principal analisar como os negros e indígenas são caracterizados nos livros 

didáticos. 

 

 



 

  
 

 

O LIVRO SE LIGA NAS LINGUAGENS: PORTUGUÊS 

 

Com as leis 10.639 (BRASIL, 2003) e 11.645 (BRASIL, 2008), passa a ser 

obrigatória a abordagem nas escolas brasileiras (públicas e particulares) de culturas 

indígenas e africanas e a influência desses povos na formação cultural e histórica de 

nosso país. 

Ambas as leis tratam da obrigatoriedade de abordar nas instituições escolares 

de ensino estes dois grupos étnicos que formam a identidade cultural do Brasil, suas 

lutas, conquistas e contribuições para diversos setores, entre eles o cultural, social, 

econômico, artístico-literário, político, entre outros. 

Por mais que as leis tratem sobre a obrigatoriedade do ensino desses 

conteúdos, ainda há a recorrência de retratar de forma negativa a  imagem dos 

negros e  indígenas, ou pouco retratá-los como personagens principais na literatura, 

ou ainda sempre os associar a acontecimentos/fatos históricos ruins, como a 

escravidão ou também sempre associá-los como pessoas pobres (SILVA, 2015) e 

(TEIXEIRA). Como se sabe, a insistência nesse tipo único de caracterização acaba 

por reforçar estereótipos e preconceitos que foram historicamente direcionados a 

esses povos.  

No livro Se liga nas linguagens: Português são poucos os autores negros que 

são mencionados e, em relação aos indígenas, esse número é bem menor, porém 

são mencionados aspectos culturais desses dois grupos étnicos no decorrer da 

leitura, o que torna o livro didático contraditório em mostrar que existe realmente 

essa problemática e medidas pouco eficazes no combate à discriminação. 

Entretanto há propostas de debates nas atividades para que dessas discussões 

possam surgir possíveis soluções e pensamentos críticos acerca do preconceito 

racial. 

Há também a questão de como a imagem dos negros e indígenas são 

mostradas nos livros didáticos.  Logo na capa, há uma jovem negra com sugestão 

de que é estudante, está com um semblante feliz.  



 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: capa do livro 

 

Há um capítulo no livro didático que trata sobre a literatura lusófona-africana, 

mesmo que não seja ambientado no Brasil, leva à tona as questões culturais nos 

países africanos de idioma lusófono, ao mesmo tempo em que leva à compreensão 

da cultura africana que também exerce influência no Brasil, uma vez que estamos no 

país com a maior população negra fora da África. Também traz a consciência da 

existência do preconceito e da valorização das culturas indígena e africana por meio 

de representações artísticas como a música, literatura e a poesia. 



 

  
 

 

No livro didático, autores negros como Lima Barreto e Cruz e Sousa são 

mencionados. Trata-se sobre o preconceito racial sofrido pelos negros e outros 

problemas sociais da época em que viveram, entre os séculos XIX e XX. Nas obras 

de Lima Barreto, a questão racial aparece com maior frequência, uma delas é 

Subúrbio Carioca. Nas obras de Castro Alves, a temática da escravidão é tratada 

com ênfase, retratando todo o sofrimento dos negros que foram escravizados, como 

se pode ver na imagem a seguir: 

Figura 2: Poema Navio Negreiro 

 

Da mesma forma, a temática do sofrimento dos negros é retratada em um dos 

poemas de Cecília Meireles. E abaixo do poema há perguntas que remetem sobre a 

escravidão. 

 

 

 



 

  
 

 

 

Figura 3: Poema Romanceiro da inconfidência 

 

São poucos os artistas indígenas citados no livro didático, a exemplo da 

escritora Eliane Potiguara e o youtuber Cristian Wapiru. 

 Na maioria dos livros didáticos, quando o tema é o descobrimento do Brasil, o 

indígena certamente estará presente na abordagem. Podemos observar nas 

imagens dos trechos das cartas dos navegantes que desembarcaram no Brasil e a 

imagem preconceituosa que estes construíram ao chegar em nosso país. 

 



 

  
 

 

 

Figura 4: Tematização da questão da posse de terra 

 

Rodrigues e Mota (1998) denunciam há muito tempo que o indígena sempre 

aparece estereotipado nos livros didáticos, embora eles tratem sobre a disciplina de 

História, o livro que esta pesquisa se propõe a analisar segue os mesmos 

parâmetros. Assim, há reflexões acerca da questão indígena para os alunos e 

menciona que há o preconceito sofrido pelos indígenas. 

O livro aborda ainda o debate sobre a questão da aparência de Machado de 

Assis, se ele era negro ou branco e ainda instiga os alunos a pesquisarem se 

Machado de Assis evitava abordar o tema escravidão em suas obras. 



 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Tematização sobre Machado de Assis 

 

Assim como Machado, o livro também aborda a relevância de Conceição 

Evaristo e sugere uma pesquisa sobre sua vida e obra. Autora que merece estudo e 

reflexão, assim como Carolina Maria de Jesus, para a compreensão da mulher 

negra e seu protagonismo (EVARISTO, 2005). 

Em vias de finalização é possível afirmar que os indígenas são menos 

citados. São poucos os autores/artistas indígenas retratados no livro didático e 

também o conteúdo sobre os povos nativos, de modo que não é possível retratar a 

diversidade entre os povos indígenas.  

Em seu capítulo 7, o livro apresenta uma imagem de pessoas em vários tons 

de pele e abaixo dessa ilustração há perguntas feitas aos estudantes, esperando 

deles uma conclusão/interpretação sobre a imagem apresentada e que relação essa 

figura tem com a formação do povo brasileiro. A abordagem da temática 

indígena/negra é tratada em pelo menos sete capítulos, espalhados pelo livro, que 

possui trinta e dois capítulos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



 

  
 

 

O livro que ora foi analisado apresenta dois eixos organizadores: um para o 

estudo da literatura, outro dedicado à análise linguística. Em ambos os eixos, a 

questão das relações étnico raciais aparecem transversalmente, entretanto, de 

forma incipiente. 

A partir das leis que incluem a história e cultura dos povos indígenas e afro-

brasileiros no currículo da educação nacional, essa temática deveria aparecer de 

forma mais robusta nos materiais didáticos, mas não é o que podemos encontrar no 

livro didático analisado, assim como em outros materiais que tivemos oportunidade 

de manusear. 

Vale a pena encerrar pontuando que a literatura possui uma vocação muito 

grande para contribuir com a efetivação das leis 10.639 e 11.645, uma vez que 

apresenta ficcionalmente a complexidade do mundo em que vivemos, o que torna 

cada vez mais urgente esse tipo de problematização nos materiais didáticos e 

paradidáticos em todos os níveis educacionais. 
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